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Arinos defende a 
Constituinte mas 
sem radicalismos 

SALVADOR — Ao abrir a "Jornada 
- da Constituinte", promovida nesta 

Capital pela secçâo baiana da OAB, o 
• jurista Afonso Arinos de Melo Franco 

afirmou que o momento político atual 
requer uma Assembléia Nacional Cons-

. ' tituinte, "mas não aquela que os ra
dicais chamam de livre e soberana, 
pois isso nunca houve no Brasil e não 

Passa de retórica." A Constituinte com 
'igueiredo, defendida pelo jurista, 

criaria, segundo ele, a imagem do 
Poder legitimo. 

O ex-chanceler identificou três ten
dências hoje no Brasil no que diz res
peito â questão da Constituinte. A 
primeira delas, segundo ele, não quer a 
Constituinte, "por ser contrária â es
tabilidade do poder político, preferirido, 

-' assim, os azares das mudanças vlolen-
.' tas." 

A segunda tendência, para Afonso 
. Arinos, tem característica radical: , 

Defende á chamada "Constituinte livre 
e soberana", que segundo ele não en
contra precedentes na história política 

' do Pais. "Como fazer esta Constituinte 
livre e soberana, sem a destituição do 

• Poder que ai está no governo?", in
terrogou o jurista, considerando utó
pica tal idéia. • • , 

A terceira tendência, na qual o 
próprio jurista se inclui, prevê, segundo 

' ele. que os eleitores, lá nas próximas 
' eleições, votem também com a cons

ciência de delegar poderes para a 
elaboração de uma nova Constituição 
por parte do próprio Congresso, "Cons
tituição esta que atenderia aos anseios 
do povo e criaria uma nova ordem 
social." ' * 


